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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento sustentável das Ciências Agrárias assegura um 
crescimento socioeconômico satisfatório reduzindo potenciais impactos ambientais, 
ou seja, proporciona melhores condições de vida e bem estar sem comprometer os 
recursos naturais. 

Neste contexto, a obra “Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências 
Agrárias” em seus 3 volumes traz à luz, estudos relacionados a essa temática.

Primeiramente são apresentados trabalhos a cerca da produção agropecuária, 
envolvendo questões agroecológicas, qualidade do solo sob diferentes manejos, 
germinação de sementes, controle de doenças em plantas, desempenho de animais 
em distintos sistemas de criação, e funcionalidades nutricionais em animais, dentre 
outros assuntos.

Em seguida são contemplados estudos relacionados a questões florestais, 
como características físicas e químicas da madeira, processos de secagem, 
diferentes utilizações de resíduos madeireiros, e levantamentos florestais.

Na sequência são expostos trabalhos voltados à educação agrícola, 
envolvendo questões socioeconômicas e de inclusão rural.

 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores por compartilharem 
seus estudos tornando possível a elaboração deste e-book.

Esperamos que a presente obra possa contribuir para novos conhecimentos 
que proporcionem o desenvolvimento social e sustentável das Ciências Agrárias.

Boa leitura!

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: A mandioca de mesa é uma cultura 
tradicional, com elevado potencial produtivo 
e múltiplos usos alimentares. A seleção de 
variedades superiores é fundamental para o 
sucesso da atividade. O objetivo desse estudo foi 
avaliar a produtividade de raízes e parte aérea de 
cultivares de mandioca em dois locais de cultivo 
do município de Orleans, na safra 2017/18. As 
variedades utilizadas foram: SC 257 Estação; 
SCS 263 Guapo, SCS 262 Sempre Pronto, 
SCS 260 Uirapuru e a testemunha Vassourinha. 
O delineamento experimental foi de blocos 
casualizado, com três repetições e dois locais 
de cultivo. Os dados foram submetidos à análise 
de variância e médias comparadas pelo teste de 

Tukey a 5%. Os resultados demonstram haver 
diferença no rendimento de raízes das variedades 
testadas, com importante influência dos locais de 
cultivo. Nas condições do estudo, os cultivares 
Estação e Sempre Pronto destacaram-se no 
rendimento de raízes, massa verde de parte 
aérea em ambos locais. 
PALAVRAS-CHAVE: Rendimento de raízes, 
variedades de mandioca, interação.

SELECTION OF TABLE CASSAVA ON THE 
SLOPES OF SERRA CATARINENSE

ABSTRACT: Table manioc is a traditional crop, 
with high production potential and multiple 
food uses. The selection of superior varieties is 
fundamental for the success of the activity. The 
objective of this study was to evaluate the root 
and shoot productivity of cassava cultivars in two 
cultivation sites in the municipality of Orleans, in 
the 2017/18 harvest. The varieties used were: SC 
257 Estação; SCS 263 Guapo, SCS 262 Semper 
Pronto, SCS 260 Uirapuru and the witness 
Vassourinha. The experimental design was 
randomized blocks, with three replications and 
two cultivation sites. The data were subjected to 
analysis of variance and means compared by the 
Tukey test at 5%. The results show that there is a 
difference in the root yield of the tested varieties, 
with an important influence of the cultivation sites. 
Under the conditions of the study, the cultivars 
Estação and Semper Pronto stood out in the root 
yield, green mass of aerial part in both locations.
KEYWORDS: Root yield, varieties of cassava, 
interaction.
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1 |  INTRODUÇÃO
O cultivo de mandioca de mesa (Manihot esculenta Crantz), também 

conhecida como aipim vem sendo amplamente difundido na Região das Encostas da 
Serra Catarinense. Isso por se tratar de uma cultura tradicional entre os agricultores 
familiares, ter elevada resposta produtiva e permitir múltiplos usos na alimentação 
humana e animal, com possibilidade de agregar valor aos diferentes produtos 
gerados. A escolha de diferentes variedades, associadas a condições ambientais 
e de manejo podem resultar em produtividades distintas, sendo fundamental a 
avaliação local doas cultivares disponíveis.

 A origem da mandioca tem como hipótese mais aceita a América, mais 
especificamente na Amazônia brasileira, sendo cultivada desde os indígenas até 
os dias de hoje por agricultores de diferentes níveis tecnológicos (CASTRO, et al., 
2008). 

Atualmente são cultivados no Brasil cerca de 1,36 milhões de hectares 
de mandioca, sendo produzidos aproximadamente 20,1 milhões de toneladas de 
raízes, com rendimento médio de raízes de 15,1 t.ha-¹ (IBGE, 2017). Em Santa 
Catarina são cultivados e produzidos cerca de 20,6 mil hectares e 395 mil toneladas, 
respectivamente (IBGE, 2017). 

A diferenciação entre mandioca destinada à industrialização, conhecida 
como “mandioca brava” e da mandioca para consumo de mesa (aipim), se dá pelo 
maior teor de ácido cianídrico da primeira. Além disso, a mandioca de mesa tem 
características de cozimento, textura e sabor diferenciados e agradáveis ao paladar 
humano. 

Os principais usos da mandioca de mesa são para a alimentação humana, 
onde a raiz tuberosa pode ser consumida cozida, frita na forma de chips entre 
outros tantos usos presentes na culinária brasileira. Na alimentação animal, o uso 
da mandioca in natura pode ser utilizada como silagem, feno da parte aérea, farelo 
de farinha ou simplesmente utilizando partes das plantas trituradas. Outros usos da 
mandioca de mesa ou brava estão na área industrial como farinhas, fécula doce e 
azeda, (SILVA, J. C. P. M., 2011, p. 14, 15).

 A mandioca de mesa é um típico alimento produzido pela agricultura familiar, 
comercializada in natura, descascada ou ao natural, bem como minimamente 
processada na forma resfriada ou congelada, o que aumenta o tempo de 
armazenagem e facilita a comercialização.

Em cultivos tradicionais de mandioca de mesa, bons rendimentos e 
qualidade de raízes são obtidos após oito meses de cultivo (SILVA, 2011), período 
que proporciona aliar produtividade de raízes com a qualidade para consumo e 
processamento. Entretanto, a mandioca não apresenta um período específico para 
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a colheita, podendo ser colhida de acordo com as necessidades do produtor e ou 
demanda de mercado.

Fatores relacionados ao clima como temperatura, a ocorrência de ventos, 
geadas, desafios de fertilidade do solo e nutrição das plantas, excesso ou falta de 
água interferem no seu rendimento e na forma do cultivar (CASTRO, et al., 2008). 
Assim, as diferentes variedades de mandioca apresentam respostas distintas frente 
às formas e locais de cultivo.  O rendimento de raízes de mandioca está diretamente 
relacionado com a temperatura, não sendo indicado o cultivo sob temperatura inferior 
a 15°C e superior a 35°C. As melhores temperaturas para o seu desenvolvimento 
estão em entorno de 25°C a 29°C. 

As condições edafoclimáticos são diferentes em todo o Brasil, contudo o 
cultivar tem extensão de produção em todo o território nacional, assim as variedades 
apresentam adaptações distintas devido a determinados aspectos, raramente se 
expressa da mesma forma semelhante em todos os ecossistemas, por causa dessa 
adaptação a importância de avaliar as variedades mais eficientes, resistente a cada 
clima, região, justificando a diversidade de cultivares existentes e utilizadas pelos 
produtores de mandioca de mesa.

Um aspecto fundamental no cultivo de mandioca de mesa é a escolha de 
variedades adequadas ao cultivo e a comercialização. Esse processo é efetuado 
pelos agricultores e visa adequar elevados rendimentos de raízes com atributos 
de qualidade, como a facilidade de descasque, cozimento e sabor das raízes de 
diferentes variedades. Adicionalmente, diferentes variedades de mandioca de mesa 
têm elevado grau de interação com o meio, principalmente com características 
de solo, ambiente e manejo de cultivo. Dessa forma, é essencial a avaliação de 
variedades no local de cultivo, podendo assim o agricultor selecionar os materiais mais 
produtivos, resistentes, adequados a sua condição ambiental e de comercialização.

Assim, o objetivo desse estudo foi avaliar o rendimento de raízes e parte aérea 
de diferentes variedades de mandioca de mesa, sob as condições edafoclimáticos 
das Encostas da Serra Geral Catarinense.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
O ensaio foi conduzido em dois locais situados na região das Encostas da 

Serra Geral Catarinense, especificamente no município de Orleans, Sul do estado 
nas comunidades de Furninhas e Taipa, em solos das ordens Cambissolo, de textura 
franca-argilosa, e Argissolo areno-argiloso, respectivamente. O período de estudo 
foi de agosto de 2017 a julho de 2018. 

 Foram utilizadas as seguintes variedades de mandioca mesa desenvolvidas 
pela Epagri: SC 257 Estação EEI; SCS 263 Guapo, SCS 262 Sempre Pronto, SCS 
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260 Uirapuru e a testemunha sendo um cultivar tradicional da região denominado de 
Vassourinha. As características principais das variedades são:

• SC 257 Estação EEI (2014, lançado): Cor de polpa branca, baixo tempo 
de cozimento, descasque fácil, elevada produção de raízes. 

• SCS 263 Guapo (2015, lançado): Cor de polpa branca, bom teor de ami-
do, rama ereta e vigorosa, baixo tempo de cozimento, estabilidade de 
produção, elevada produtividade de raízes.

• SCS 262 Sempre Pronto (2015, lançado): Cor de polpa branca, entre-
casca roxa, raízes longas, bom teor de amido, baixo tempo de cozimen-
to, extenso período de viabilidade de cozimento, boa produtividade de 
raízes.

• SCS 260 Uirapuru (2015, lançado): Cor de polpa amarela, rama eretas 
e vigorosas, bom teor de amido, baixo tempo de cozimento, elevada 
produção de raízes.

• Testemunha usou-se o cultivar crioulo tradicional da região denominado 
de Vassourinha. 

O plantio foi efetuado em 29 setembro de 2017, em ambos locais, dentro da 
época de plantio recomendada para a cultura. Na área da Taipa, o solo foi preparado 
com aração, confecção de camalhão e semeadura de aveia no período do inverno 
para produção de cobertura e permitir o plantio da mandioca sem revolvimento 
posterior do solo. Esse tipo de cultivo foi baseando-se nos princípios do sistema de 
Plantio direto de hortaliças - SPDH. Esse procedimento eliminou a necessidade de 
controle de ervas visto que com a palha produzida pela aveia, que posteriormente 
rolada obteve uma boa cobertura de solo. Na área de Furninhas, o preparo do solo 
foi convencional e posterior confecção dos camalhões para o plantio. Nesta área 
foram necessárias três capinas manuais para reduzir a incidência de ervas durante 
o ciclo vegetativo.

Em ambas as áreas foram realizadas duas adubações de cobertura, na dose 
de 15 g por planta, em duas aplicações cada de uréia e cloreto de potássio, aos 30 
e 75 dias após a emergência.

O delineamento experimental utilizado em ambos locais foi de blocos 
casualizados, com três repetições. Foram utilizados cinco tratamentos que consistiram 
nas variedades de mandioca, sendo quatro variedades desenvolvidas pela Epagri 
e uma testemunha local, considerada crioula. A área das parcelas experimentais foi 
de 25 m², com plantas espaçadas em 1,25 m entre linhas e 0,75 m entre plantas, 
resultando em 20 plantas por parcela. Para coleta dos parâmetros avaliados foram 
utilizadas três plantas em cada colheita, situadas em linhas centrais, descartando 
as plantas de bordadura. As avaliações foram realizadas a partir dos sete meses 
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após o plantio e perdurou até os nove meses do plantio, sendo realizadas colheitas 
mensais neste período.

Os parâmetros avaliados foram: Rendimento de raízes, obtido pela colheita 
de raízes e pesagem com balança; rendimento de massa verde da parte aérea, 
sendo coletada na ocasião da colheita de raízes e devidamente acondicionada e 
pesada em balança; e relação parte aérea/raízes, obtido pela divisão da massa da 
parte aérea total pela massa de raízes. 

Após a coleta, os dados foram dispostos em planilha do Microsoft Office Excel 
e submetidos, posteriormente, à análise de variância utilizando o pacote estatístico 
do Programa Estatístico Past 2.17c (2013) de uso livre. A comparação de médias 
foi realizada pelo teste de Tukey, com 5% de significância. Os resultados foram 
devidamente convertidos em gráficos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Rendimento de raízes de mandioca de mesa
A Figura 1 apresenta o rendimento de raízes das variedades avaliadas na 

área da Taipa-Orleans. 

Figura 1. Rendimento de raízes de aipim na localidade da Taipa (A) e Furninhas (B) em 
Orleans, 2018.

As variedades que se destacaram com maior rendimento de raízes foram 
Estação, Guapo e Sempre Pronto, com rendimento médio de 20,2; 19,0 e 23,2 t.ha-
¹, respectivamente. Estas variedades não diferiram estatisticamente entre si, porém 
foram significativamente superior aos rendimentos obtidos com as variedades 
Uirapuru e a testemunha Vassourinha, que alcançaram em média, 8,6 t.ha-¹ e 11,5 
t.ha-¹, respectivamente.

 Estes resultados demonstram que é importante a avaliação local de diferentes 
variedades de mandioca de mesa, podendo promover ganhos de produtividade em 
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relação a variedades de uso tradicional.
Na localidade das Furninhas, em Orleans, as variedades Estação, Sempre 

Pronto, Uirapuru e a Testemunha Vassourinha não deferiram entre si. Estas 
variedades alcançaram rendimento de raízes de 26,2; 22,2; 19,7 e 25,3 t.ha-¹, 
respectivamente. Neste local, a variedade Guapo apresentou rendimento de 9,4 t.ha-
¹, significativamente inferior aos demais materiais avaliados. Como visto, há grande 
interação das variedades de mandioca de mesa com as condições ambientais e de 
cultivo em que são cultivados. Assim, cabe a avaliação local a função de selecionar 
os materiais mais adequados a cada condição edafoclimáticos e de manejo aplicado 
pelo agricultor. 

3.2 Rendimento de massa verde de plantas de mandioca de mesa
Em ambos os locais, o rendimento de massa verde das variedades Estação e 

Sempre Pronto não diferiram entre si e foram significativamente superiores aos das 
demais variedades (Figura 2). 

Figura 2. Rendimento de massa fresca da parte aérea de plantas de mandioca de 
mesa na Taipa (A) e Furninhas (B) em Orleans, 2018.

Na área da Taipa, o rendimento de massa verde da parte aérea das variedades 
Estação e Sempre Pronto foram respectivamente de 35,8 e 34,1 t.ha-¹. Já na área 
de Furninhas o rendimento de massa verde da parte aérea das variedades Estação 
e Sempre Pronto foram respectivamente de 28,4 e 31,5 t.ha-¹. A adequada formação 
de parte aérea das plantas favorece a interceptação da radiação solar, assim é 
possível ampliar a taxa de fotossintética das plantas. Também, o maior vigor confere 
vantagem competitiva em relação às outras espécies presentes no ambiente de 
cultivo. Por outro lado, o excesso de vigor pode interferir negativamente na partição 
de fotoassimilados, podendo resultar em rendimento de raízes desproporcional.
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Entretanto, neste estudo, a melhor formação de parte aérea resultou 
em melhores rendimentos de raízes de mandioca de mesa. Isso demonstra a 
importância em formar plantas com equilíbrio entre a massa verde e a massa de 
raízes. Também é possível verificar que variedades que tiveram menor formação 
de parte aérea resultaram em restrições no rendimento de raízes, que são órgãos 
armazenadores do excedente de fotoassimilados. Este foi o comportamento das 
variedades Uirapuru e Guapo. Já a variedade de uso tradicional pelos agricultores 
Vassourinha, possivelmente a sua maior adaptação às condições ambientais resultou 
em rendimentos de massa verde de parte aérea e de raízes de forma intermediária. 

3.3 Relação massa verde/massa de raízes
Este indicador busca avaliar a melhor relação de investimentos realizado 

pelas variedades na formação de parte aérea e a sua acumulação nas raízes das 
plantas de mandioca de mesa. Assim, o equilíbrio na morfologia das plantas da 
parte aérea em relação ao rendimento de raízes pode ser característica importante 
para variedades de mandioca de mesa. Destaca-se que nestas plantas as raízes 
constituem o principal órgão armazenador de reservas e que é destinado a 
comercialização. 

Neste estudo, a variedade Sempre Pronto apresentou nos dois locais, relação 
de parte aérea/raízes de 1,5. Isso demonstra equilíbrio morfológico entre os órgãos 
da planta (Figura 3). 

Figura 3. Relação parte aérea e raízes de plantas de mandioca de mesa cultivados na 
Taipa (A) e Furninhas (B) em Orleans, 2018.

4 |  CONCLUSÕES
Nas condições do estudo, as cultivares SC 257 Estação EEI e SCS 262 

Sempre Pronto apresentaram os melhores rendimentos de raízes de mandioca de 
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mesa em ambos os locais avaliados. Estas mesmas variedades também obtiveram 
os melhores rendimentos de massa verde de parte aérea.

Estudos locais e de ampla duração são fundamentais para a seleção de 
cultivares de mandioca de mesa com objetivo de obter variedades mais eficientes. 
Isso se deve a grande interação das variedades com as condições ambientais e de 
cultivo do local.

REFERÊNCIAS
Avaliação de cultivares para o estado de Santa Catarina ... – Epagri. BOLETIM TÉCNICO 
Nº 176. [S.I.: s.n.], 2017. Disponível em: <docweb.epagri.sc.gov.br/website_epagri/.../BT-176_
Avaliacao-de-cultivares-2017-18....>. Acesso em 27 maio 2018.

BÓREM, A. Melhoramento de espécies cultivadas. 2a ed. Viçosa, MG: Ed. UFV, 2005. p.969. 

CASTRO, P.R. C.; KLUGE, A. R; SESTARI, I.  Manual de Fisiologia Vegetal: fisiologia de 
cultivos.  Piracicaba/SP: Editora Agronômica Ceres, 2008.p.869.

Farming Brasil. [S.I.: s.n.], 2015. Disponível em: < https://sfagro.uol.com.br/epagri-apresenta-
quatro-novas-cultivares-de-mandioca/> Acesso em 30 jun 2018.

HAMMER, O., HARPER, D.A.T.; RYAN, P.D. Past: Paleontological Statistics software 
package for education na data analysis. Palaeontologia Eletronica, 2013, 4(1), 9 p.

IBGE. Cidades. 2017. Disponível em: <https://cidades.ibge.gov.br/>. Acesso em 30 agosto 
2018.

LORENZI, J.O. Mandioca. Campinas: CATI, 2003. 116 p.,il. color. (CATI.Boletim Técnico, 245). 
Disponível em: <https://www.bdpa.cnptia. embrapa.br/consulta/busca?b=ad...%22LORENZI.../>. 
Acesso em 17 jun.2018.

LORENZI, J. O.; RAMOS, M. T. B.; MONTEIRO, D. A.; VALLE, T. L.; GODOY JÚNIOR, G. Teor 
de ácido cianídrico em variedades de mandioca cultivadas em quintais do Estado de São 
Paulo. Bragantia, Campinas, v. 52, n. 1, p. 1-5, 1993. Disponível em: <www.scielo.br/scielo.
php? script=sci_nlinks&ref=000060&pid=S0006...lng...>. Acesso em 27 maio 2018.

Mandioca - Portal São Francisco. [ S.I.: S.n.].2016. Disponível em: <https://www.
portalsaofrancisco.com.br/alimentos/mandioca>. Acesso em 30 jun 2018.

SILVA, J. C. P. M. da.; VELOSO, M. Cr. Mandioca na Alimentação do Bovino Leiteiro.1ª ed. 
Viçosa, MG: Aprenda fácil, 2011. p.109.

https://sfagro.uol.com.br/epagri-apresenta-quatro-novas-cultivares-de-mandioca/
https://sfagro.uol.com.br/epagri-apresenta-quatro-novas-cultivares-de-mandioca/
https://cidades.ibge.gov.br/


 
Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências Agrárias 3 256Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Adubação orgânica  53, 54, 55, 56, 59

Agricultura  1, 2, 3, 4, 6, 7, 9, 11, 12, 13, 15, 16, 19, 21, 22, 23, 25, 43, 46, 55, 78, 80, 
82, 97, 106, 107, 108, 110, 119, 120, 121, 130, 131, 149, 150, 185, 191, 193, 227, 
237, 238, 246, 248, 249, 251, 253, 255

Agricultura familiar  1, 2, 3, 6, 7, 11, 12, 13, 46, 108, 110, 119, 120, 121, 130, 131, 
248, 249, 251, 253

Agroecologia  1, 2, 3, 4, 6, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 60

Agropecuária  1, 5, 24, 25, 34, 45, 60, 68, 79, 93, 96, 97, 100, 101, 102, 104, 105, 
120, 143, 149, 150, 252, 254

Alimentação  6, 46, 52, 62, 96, 173, 174, 189, 246

Aves  9, 10, 42, 158, 168, 169, 170
B

Bacia leiteira  184, 185, 189

Biodegradável  134

Biomassa  54, 55, 57, 58, 59, 211, 213, 216, 221, 224

Biotecnologia  23, 24, 93, 94, 96, 97, 98, 102, 105, 106

C

Cabras  145, 146, 149, 150

Caprinocultura  145, 146

Caracterização química  208

Citricultura  27, 28

Cobertura  48, 55, 83, 85, 194, 195, 198, 250, 253

Controle biológico  15, 16, 17, 18, 19, 22, 23, 24, 25, 28, 33

Controle microbiano  23, 27

Cooperativa  5, 108, 109, 110, 121, 122, 125, 126, 127, 129

D

Defeitos  200, 201, 204, 205

Dimensionamento de equipamentos  35, 36

E

Eficiência  18, 22, 26, 28, 32, 33, 66, 81, 83, 108, 115, 118, 119, 128, 129, 216, 217, 
224, 233, 236, 246, 249, 252



 
Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências Agrárias 3 257Índice Remissivo

Embalagem  142

Energia  12, 43, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 134, 185, 208, 216, 217, 222, 224, 
225, 255

Esterco bovino  54, 56, 57, 59, 60

Eventos extremos  71, 184

Exportação  19, 93, 94, 95, 100, 101, 102, 104, 105

F

Fauna acompanhante  172, 174, 175

Floresta  9, 10, 86, 91, 207, 211, 212, 213, 224, 225, 226, 234, 246, 250

Florestas  13, 68, 83, 92, 201, 224, 225

Fungos entomopatogênicos  15, 20, 23, 24

G

Genótipos  53, 54, 55, 57, 58, 59, 61, 62, 63, 64, 65, 66

Grãos  18, 35, 36, 37, 39, 40, 41, 42, 85, 87, 147

H

Hidrolisados  172, 174, 175, 179

I

Inseticida biológico  15, 23, 32

L

Legislação  19, 93, 96, 119, 145, 149, 240, 241, 245, 251

Leite  23, 134, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 183, 184, 187, 189, 191, 192

Lignina  208, 210, 211, 212, 213, 217, 234, 235, 236

M

Madeira  39, 194, 195, 196, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 
209, 210, 211, 212, 213, 215, 216, 217, 218, 219, 220, 221, 222, 223, 225, 226, 229, 
236, 237, 238, 239

Microbiologia  145, 231

Mudanças climáticas  185, 192, 193

P

Parâmetros genéticos  61, 63, 65, 66, 67, 68

Pólen  81, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90

Polinização  81, 82, 83, 87, 88



 
Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências Agrárias 3 258Índice Remissivo

Precipitação  56, 69, 70, 71, 72, 74, 75, 76, 77, 78, 89, 183, 184, 185, 187, 188, 189, 
190, 191, 192, 193

Propriedade intelectual  93, 94, 95, 96, 104, 106

Propriedades físicas  37, 39, 40, 41, 194, 200, 201, 203, 204, 206, 207

Q

Queijo  145, 146, 147, 148, 149, 150

R

Raízes  17, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51

Rendimento  45, 46, 47, 49, 50, 51, 145, 147, 148, 211

Resíduos  15, 19, 22, 65, 133, 172, 174, 179, 208, 209, 211, 212, 213, 214, 224, 225, 
226, 227, 228, 229, 234, 236, 255

Retratibilidade  200

S

Sementes  3, 4, 10, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 83, 102, 103, 120

Séries temporais  69, 77, 188, 192

Sistema intensivo  145

Solubilidade  133, 137, 139, 140, 141, 235

Sustentabilidade  1, 8, 9, 55, 134, 194, 229, 246, 249, 251, 252, 253, 254

T

Tecnologia  2, 3, 4, 35, 42, 43, 94, 95, 106, 108, 109, 110, 112, 113, 114, 117, 118, 
121, 122, 123, 128, 129, 130, 131, 147, 152, 153, 154, 157, 175, 184, 189, 192, 193, 
213, 215, 246, 252, 253, 254, 255

Tendências climáticas  69, 71, 72

V

Variáveis agronômicas  54

Variedades  45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 59, 61, 62, 96, 103








